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1. Descrição e ementa da disciplina  

 

A disciplina oferece um panorama e estudo crítico de abordagens ao tema geral de 

“maquinas e mentes” com um foco na inteligência artificial. As perspectivas do 

curso são as seguintes:  

 Filosofia e história cultural das máquinas e da tecnologia; tecnologia e agência 

do ponto de vista do realismo especulativo  

 Máquinas e mentes do ponto de vista da filosofia da mente, da psicologia 

cognitiva e da filosofia computacional  

 A Inteligência Artificial do ponto de vista da filosofia e psicologia da consciência  

 Máquinas e mentes do ponto de vista da semiótica de Peirce da semiótica 

cognitiva e da semiótica computacional. Neste contexto, a disciplina partirá de 

conceitos semióticos fundamentais (signo e sinal, representação, informação, 

comunicação, cognição, significação, inteligência humana e inteligência digital) 

capazes de dar subsídios à compreensão dos computadores como máquinas 

semióticas  

 Entre os temas são: os signos na semiose computacional, os processos 

semióticos na interface homem e máquina, os processos semióticos da 

aprendizagem, da cognição e da representação e da modelagem de 

conhecimento. A abordagem semiótica a estes temas será confrontada e 

complementada com abordagens recentes da filosofia das máquinas  

 

2. Detalhamento da ementa da disciplina 

 

1° Semana: 

 Introdução ao tema do curso, à bibliografia e à metodologia do curso. Semiótica 

cognitiva e computacional; Comentários bibliográficos. 

 

2ª Semana: 

 História cultural e intelectual das máquinas e da tecnologia: Algoritmos, lógica, 

Raimundus Lullus; matesis universalis (Descartes); Leibniz (characteristica 

universalis, calculus rationator), La Mettrie; pensar como calcular (Hobbes); 

máquinas lógicas (Babbage, Stanley Jevons). Leituras (entre outras: 

https://history-computer.com/Dreamers/Llull.html; 



https://monoskop.org/images/e/e6/Gardner_Martin_Logic_Machines_and_Diagram

s.pdf. (Gardner Logic Machines). 

 

3a Semana: 

 Linguagens naturais e o projeto das línguas artificiais. Máquinas lógicas. Leituras: 

U. Eco,Busca da língua perfeita, cap. 9, 10, 11, 12 e 14. 

 

4a Semana: 

 Filosofia da tecnologia e das máquinas (Heidegger, Simondon, Mumford); evolução 

e co-evolução das mentes e das máquinas. Leituras: Shiber, Val Dusek, Alberto 

Cupani, Bruce Mazlish, Heidegger, Muriel Combes (Simondon) e Ihde. Leituras 

(entro outras): MazlishFourthDiscontinuity1967; 1993. 

 

5a Semana:  

A teoria da informação e a cibernética. Leituras: InformacaoManualNöth; 

InformationTheoryPeirceNöth WienerNorbertCibernetica&Sociedade. 

 

6a Semana: 

 Filosofia cognitiva, ciência cognitiva e a filosofia computacional; cognição, 

representação e representacionalismo; modelos mentais, conexionismo; 

sistemas simbólicos; Modelos mentais e representação mental; 

Representacionismo. Leiturass: Simon&Newell1975; MentalModels; 

SignoRepr&ReprMental; Johnson-Laird. Johnson-Laird, M. Boden. 

 

7a Semana:  

Turing e as máquinas que pensam. Turing e teste; o quarto chinês de Searle; 

associação, analogia e criatividade; cognição corporificada e a mente estendida. 

Robôs, agência, autonomia, IA. Leituras Turing; MüllerEdMachineMentality 

(Berkeley&Rice, 15p.). 

 

8a Semana:  

O realismo especulativo, a agência das coisas e as máquinas. Leituras: Harman, 

Bryant e Pickering. Coisas e o internet das coisas. A teleosemântica 

(teleosemiótica) e a agência dos signos e das coisas.  

9a Semana:  

Semiótica cognitiva e computacional, robosemiótica. As máquinas lógicas de Peirce; 

semiose, o robô e o seu umwelt (meio ambiente). Leituras: Peirce, Skagestad, 

Nöth, Burks, Steiner, Zlatev, Ziemke e Sharkey; Searle...RobinsBoden; 

PeirceMáquinas; Computação...Queiroz, ed., pp.159ss. 

 

10a Semana:  

Aprendizagem e aprendizagem artificial; as máquinas que aprendem.  

 

11a Semana:  

Mente corporificada; Enação. Leituras: ConceitoCorporificaçãoCap3Trad; 

ExtendedCognition&Web; EmbodiedCognitionStanford; 

ClarkEmbodimentCognitiveN; EmbodiedCognitionAnderson; 

EmbodiedCognitionShapiro. 

 

12a Semana:  

Mente estendida, cognição artificial. Clark&ChalmersExtendedMind; 

https://www.youtube.com/watch?v=kc-TdMjuJRU; 

https://revistas.pucsp.br/index.php/cognitiofilosofia/article/view/25189. 

 

13a Semana:  

Consciência humana – consciência artificial? Qualia, cognição e metacognição. O 

humano e o pós-humano.  



14a Semana:  

Emoção artificial (?) Consciência artificial (?). Leituras: R. Gudwin.  

 

15a  Semana: 

 Reserva para projetos. 

 

16a Semana: 

Reserva para projetos. 

 

17a Semana: 

 Resumo do curso e discussão dos projetos para monografias e trabalhos finais.  
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4. Metodologia 

Exposições, Leituras programadas, Seminários, debates de questões e problemas 

5. Avaliação 

A avaliação levará em conta os relatórios de leitura, a participação nos seminários de discussões sobre 
essas leituras e a monografia final. 


